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BIBLIOTHECA  DRAMÁTICA  POPULAR 

N.°    1  —  A  CONDESSA  DE  Marsay,  (Irama  em  3  actos,  7  h.  e  1  s.  240 

N.*»    2  —  Amor  de  pae,  drama  em  1  acto,  5  homens,  só Í20 

N."    3  —  Ouros,  paus,  copas  e  espadas,  comedia  em  3  actos,  4 

homens,  2;senhoras 240 

N.**    4  —  Os  TRINTA  BOTÕES,  comcdia  em  l  acto  2  h  eis IGO 

N."    5  —  As  DUAS  ORPHÃs,  drama  em  5  actos  e  8  quadros  13  h. 

6  8  senhoras 300 

N."    6  —  Casados  e  solteiros,  comedia  em  1  acto,  2  h.  e  2  9..  120 

N."    7  —  Idéas  de  Kosalino,  entre-acto,  2  homens 100 

N.o    y  —  A  CORDA  E  o  caldeirão   cutrc-acto  cómico  burlesco, 

2  homens 100 

N."    9  —  Dar  corda  para  se  enforcar,  comedia  em  3  actos,  4 

homens  e  2  senhoras "240 

N."  10  —  Uma  mulher  por  S  quartinhos,  comedia  em  1  acto,  4 

homens  e  2  senhoras 120 

N.«  11  —  Honra  e  dever,  drama  em  3  actos,  8  h.  e  1  senhora.  240 

N.*  12  —  Romeu  e  Julieta,  comedia  em  1  acto,  1  h.  1  s 12() 

N."  13  —  Dize  tu,  direi  eu,  entre-acto,  3  homens  só 100 

N."  14  —  A  TIMIDEZ   de  cornelio  Guerra,  com.   1  acto,  3  ho- 
mens e  2  senhoras  (2.*  edição) 120 

N."  15  —  Tarimba  e  sacristia,  entre-acto,  2  homens  só. . . 100 

N.**  IG  —  O  INTIMO,  comedia-drama  em  3  actos,  12  homens  e 

8  senhoras 300 

N."  17  —  Sempre  a  rir  !  cançoneta  para  homem 100 

N.*>  18  —  Cada  doido.  . .  comedia  epi  1  acto,  2  h.  e  1  s.. 120 

N.»  19  —  Os  sobrinhos  do  papá,  comedia  em  3  actos,  4  homens 

e  1  senhora 240 

N."  20  —  Um  noivo  d'alcanhõe8,  comedia  em  1  acto,  6  h.  só.  .  120 

N.*»  21  —  Ernesto,  comedia  em  1  acto  5  homens  e  2  senhoras.  120 

N."  22  —  Joio,  o  corta  mar,  drama  em  3  actos,  6  h.  e  1  s 2á0 

N."  23  —  Um  sujeito  apressado,  comedia  em  1  acto,  3  homens  só.  120 

N.<*  24  —  A  MORTE  DB  Marat,  drama  em  1  acto,  5  homens  só. .  Í20 

N."  25  —  Leonardo,  o  pescador,  drama  em  3  actos,  (j  h.  e  1  s.  240 

N.°  2*5  —  Os  Caetanos,  comedia  em  1  acto,  (i  h.  e  1  s 120 

N."  27  —  A  prova  do  cuimb,  comedia  em  1  acto,  3  h.  e  1  s.. . .  120 

N.°  28  —  O  DEDO  DE  Deus,  drama  em  2  actos,  3  h.  e  1  s 200 

N.**  29  —  Flocos  de  neve,  comedia  em  1  acto,  2  h.  e  1  s 120 

N."  30  —  Simplício  Castanh.a.  &  C."  comedia  em  1  acto,  5h.  só.  120 

N."  31  —  Joio,  o  operário,  drama  em  3  actos,  10  homens  c  2  s.  240 

N.**  32  —  A'  procura  d'um  emprego,  entre-acto,  2  h.  só 100 

N."  33  —  Uns  comem  os  figos...  comedia  em  1  acto, 3  h.  e  3  s.  160 
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UNS  COEI  OS  FIGOS 


COMEDIA  EM  1  ACTO 


OUIGINAL  OK 


JOSÉ    DA    GAMARA    MANOEL 

Representada  repetidas  vezes  com  geral  applauso 
no  theatro  do  Gymnasio 


PREÇO  160  RÉIS 


LIVRARIA  POPULAR 

DE 

6*0,   Travessa  de  aS'.  Domingos^  60 


If^fo  ''J 


PERSONAGENS 

VISCONDESSA  DE  S.  BARNABE,  velha  preten- 

ciosa  e  beata,  cheia  de  recordações  do  seu  defuncto  D.  Jesuina 

LAURA,  sua  sobrinha,  ingénua B.  Juliana 

FELICIDADE,  creada  ladina D.  Judith 

JURGE  DE  MELLO,  medico  galan Senna 

CARLOS  GIRÃO,  typo  de  província,  ignorante,  e 

pretencioso.  Galan  cómico -M  Franco 

VENTURA,  creado  lorpa..  ' Cardoso 

Em  Lisboa.  Actualidade. 


ACTO  ÚNICO 

A  scena  represejita  uma  sala  regularmente  mobilada^  mas  tudo  has- 
taiite  antigo.  A'  D.  B.  janella.  Porta  ao  F.  e  lateraes.  A'  D.  entre 
a  porta  e  a  janella,  sophá  e  fauteils  Ao  F.  mezas  ou  etagéres  com 
hijouterias  diversas,  e  entre  estas,  uma  jarra  para  flores.  A'  E.  B. 
meza  com  preparos  para  escrever.  A'  D.  B.  um  guarda  sol  encos- 
tado a  uma  cadeira. 

SCENA  I 

Yentura  e  Felicidade,  arrumando  os  moveis 

Felicidade  —  Vamos,  seu  Ventura,  ande,  mexa-se,  que  de- 
mónio de  homem  tão  moUe  ! . . .  Olhe  que  deita  isso  ao  chão ...  eu 
nunca  vi  uma  coisa  assim  !  Você  não  ouviu  a  sr.'"*  viscondessa  re- 
commendar  que  queria  hoje  a  sala  muito  bem  limpa  e  arrumada,  e 
tudo  prompto  até  ao  meio  dia?. .  . 

Ventara  —  Então  eu  não  me  estou  a  mexer  ?  mais  depressa 
não  posso...  vocemecê  não  sabe  que  eu  sou  um  AoA/ie  doente  ? 
Ainda  hontem  o  sr.  doitor  disse  que  eu  tinha . .  ai .  . .  o  que  é  que 
elle  disse  que  eu  tinha  ?. . .  Era  uma.  . .  era  uma.  . . 

Felicidade  —  Eu  não  quero  saber  o  que  você  tinha  ;  o  que  eu 
quero  é  que  me  ajude.  (Enfadada)  Também  não  sei  para  que  a  se- 
nhora teima  em  mandar  vir  estes  lorpas  da  província,  com  tanto 
creado  desembaraçado  ahi  por  essa  cidade  ;  para  favorecer  a  gente 
da  sua  terra,  faz-me  mal  a  mim  que  me  canço  com  trabalho  e  gasto 
os  pulmões  a  gritar  com  elles. 

Ventura  —  (gritando)  Pulmões  ;  pulmões,  é  isso,  é  isso  o  que 
o  sr.   doitor  disse  que  eu  tinha  quando  me  queixei  do  estamago. . . 

Felicidade  —  Você  é  mesmo  tolo  !  Eu  sempre  tenho  ouvido 
dizer  que  os  pulmões  são  umas  coisas  que  a  gente  tem  aqui  no  peito, 
por  onde  entra  e  sae  o  ar ! 
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Ventara  —  A'gora  isso  !  Você  quer  saber  mais  que  o  sr.  doi- 
tor!?. . .  Elle  disse. . . 

Felicidade  —  E  você  a  dar-lhe. . .  ande,  mexa-se.  Olhe  essa 
meza  coberta  de  pó . .  . 

Laura  —  (chamando,  dentro)  Felicidade,  oh  Felicidade  ! 

Felicidade  —  {indu  a  poria  D.  A.)  Lá  vou,  meuiua,  vou  ja.  .  . 
(A  VenturaJ  Veju  ae  acaba  com  isso,  homem  de  Deus. . .  Que  mo- 
no !  (SaeJ 

SCENA  II 

Ventura  só 

A'gora  mono  !  Lá  porque  uma  pessoa  nào  sabe  ainda  desembara- 
çar-se  depressa  com  estas  coisas.  .  .  A  gente  nào  tem  culpa  ;  nasce- 
mos como  ó  oitro  que  diz,  uns  brutinhos,  e  vae  d  depois . .  .  ffica 
scismandoj  mas  o  que  foi  que  elle  disse  que  eu  tinha.  .  .  era  uma.  .  . 
era  uma.  .  .  (Fica  embasbacado  a  scismar  tendo  na  mão  a  jarra,  que 
repentinamente  deixa  cahir,  partindo-a.  exclamando)  Ah  !  já  sei,  era 
uma,  era  uma  jarra  partida!  (Apanhando  os  cacos,  njflictissimo)  Va- 
Iha-me  Santo  Ambrozio,  o  que  dirá  a  sr."  viscondessa  !  Que  hei  de 
fazer  ?  !. . .  Pôe-me  na  rua  com  toda  a  certeza.  .  .  (Olha  em  volta 
para  ver  se  algvem  o  viu,  e  encaminha-se  para  a  porta)  Vou  enterrar 
os  cacos  no  quintal.  .  .  (Voltando  á  scenaj  Ai  !  que  ahi  vem  a  se- 
nhora. . .  (Desce  até  ficar  junto  do  guarda  sol ;  tomado  d'vwa  ideia 
repentina  despeja  o  avental  de  cacos  dentro  d'elle)  Ah,  aqui  ! 

SCENA  III 

O  mesmo,  viscondessa  e  Laura 

Viscondessa  —  E'  como  lhe  digo,  menina.  Está  n'uma  edade 
em  que  é  preciso  cuidarmos  do  seu  futuro,  arranjando-lhe  um  casa- 
mento que  lhe  convenha  e  que  satisfaça  o  seu  ideal  e  o  meu.  Quero 
dar-lhe  um  marido  respeitador  das  suas  e  dus  minhas  virtuosas  qua- 
lidades, temente  a  Deus  e  muito  religioso.  (Ueparando  em  Ventura 
que  se  acha  seriamente  embaraçado,  fingindo  arranjar  qualquer  coisa) 
Que  fazes  tu  ahi  ?  (Laura  senta-se  á  D.) 

Ventura  —  Estava  acabando  de  limpar  o  pó,  patroa. 

Viscondessa  —  Patroa  ?  !  Eu  já  te  disse  que  nào  quero  cá 
em  casa  esses  nomes  ordiuai-ios .  . .  Senhora  viscondessa  é  que  se 
diz,  e  quand.)  estiverem  pessoas  de  fora,  dirás  por  inteiro,  sr.''  vis- 
condessa de  S.  Barnabé.  Toda  a  gente  conhece  a  minha  nobreza, 
mas  sempre   é  bom  repetir.  Ficas  entendendo?  Ora  vae  com  Deus. 

Ventura  —  Sim  senhora  patr.  .  .,  quero  dizer,  sim  senhora  vis- 
condessa. (A'  parte)  Ai  os  cacos  ! 

Viscondessa  —  (sentando-se  junto  de  Laura)  Portanto,  me- 
nina . . . 


BIBLIOTHECA  DRAMÁTICA  POPULAR 


liaura  —  Mas  minha  boa  tia,  eu  sinto-me  tão  bem  junto  de  si, 
não  preciso  para  nada  c  ^^ar-me,  pelo  menos  por  emquanto. . . 

Viscondessa  —  'Nà.o  precisa  ?  !  E  quem  lhe  deu  authorisaçâo 
para  se  revoltar  conti*a  os  meus  experientes  juizos  ?. . .  Se  lhe  digo 
que  precisa  é  porque  precisa,  e  está  dito. 

Isaura  —  Mas  tia. . .  (A'  parte)  Valha-me  Deus  ! 

Viscondessa  —  Não  ha  tia,  nem  meia  tia  E'  para  a  sua  fe- 
licidade. E  descance,  descance,  que  o  homem  que  lhe  destino  ha  de 
tornar- se  digno  do  seu  amor,  E'  um  bom  rapaz,  um  tanto  timido, 
mas  eduque-o  ;  muito  religioso,  isso  mesmo  é  o  que  lhe  convém. 

liaura  —  Mas  oiça,  minha  boa  tia .  . . 

Viseondessa  —  Não  oiço  nada.  Eu  sei  bem  o  que  são  essas 
commoções  !  (Suspirando)  Também  eu  as  tive,  no  tempo  do  meu  de- 
functo.  São  naturaes.  Mas  quando  logo  o  vir . . . 

Isaura  —  Logo  ?  !  mas  a  quem,  tia  ? 

Viscondessa  —  A  quem  ha  de  ser  ?  ao  seu  noivo,  que  chega 
hoje,  logo,  d'aqui  a  bocado. .  . 

Isaura  —  D'aqui  a  bocado  !  {A'  parte)  Santo  Deus,  e  eu  que  não 
pude  avisar  Jorge. 

Viscondessa  —  (afagando-a)  Esta  surpreza  foi  o  meu  pre- 
sente d'annos.  E  foi  uma  boa  surpreza  hein,  sua  tontiuha  ? 

Isaura  —  {á  parte)  Foi,  foi.  (Alto)  Sim,  minha  tia,  mas . . . 

Viscondessa  —  Não  temos  mais  nada  a  dizer.  Está  tudo  com- 
binado, e  dentro  em  pouco  concluído. 

Liaura  —  (á  parte)  Pois  não  ! . . . 

Viscondessa  —  Logo  que  chegue  o  seu  noivo,  o  senhor  Car- 
los Grirão,  trata-se  d'isto  com  a  máxima  brevidade.  Eu  cá  sou  assim. 
(Suspirando)  Era  o  systema  do  meu  defuucto. . .  (A  Laura)  Está 
contentinha  ?       ' 

Ijaura  —  Muito,  minha  tia.  (A'  parte)  Pois  sim,  veremos  como 
isso  ha  de  ser. 

Viscondessa  —  E  agora  vou  dar  algumas  ordens ;  até  logo. 
(Sae). 

SCENA  IV 

Laura  só 

Não  está  má  a  ratoeira  que  me  armou  a  senhora  minha  tia. . . 
Phantasiou  casar-me  com  o  tal  senhor  meu  primo  que  não  conheço, 
e  que  é  naturalmente  algum  exquisito  lá  de  Moncorvo.  Pois  minha 
querida  tia,  cu  não  deixo  o  meu  Jorge  por  coisa  alguma  d'este  mun- 
do. Mas  como  hei  de  avisal-o  do  que  se  passa  ?  Talvez  juntos  po- 
dessemos  mais  facilmente  conjurar  o  perigo.  (Vae  á  janella  D.  B.) 
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SCENA  V 

á  mesma  e  Ventura 


VentarA  —  [Pelo  F.  esjyreita  e  entra  cautelosamente,  sem  ver 
Laura)  Não  esta  aqui  ninguém.  .  .  Ainda  bem.  Eu  venho  buscar  os 
cacos  para  enterrar.  . .  nada  que  podia  a  patroa,  quero  dizer,  a  se- 
nhora viscondessa  de  S . . .  de  S . . .  ai  que  lá  me  esqueceu  o  nome 
ao  Santo . . .  também  é  o  mesmo,  não  está  aqui  ninguém  de  fora . . . 

liaara  —  {sobresaltando-se)  Ah  !  Que  fazes  aqui  ? 

Ventura  —  Eu,  menina,  vinha,  vinha. . . 

liaura  —  Vinhas,  vinhas  o  que  ?  nem  tu  sabes  o  que  has  de  di- 
zer. Vae  lá  para  dentro,  anda.  {Ventura  sobe,  eu  caminha- se  para  a 
porta  F.  Laura  tomada  diurna  ideia  repejitina  chama-o)  Olha,  anda 
cá. 

Ventara  —  (Descendo)  A  menina  chamou?  (A^ parte)  Tenho 
os  cacos  todos  aqui.  (Aponta  a  cabeça). 

liaara  —  Chamei  sim,  anda  cá.  Chega-te  homem,  e  ouve  com 
attençâo  o  que  te  vou  dizer. 

Ventara  —  Sim,  senhora  menina. 

fjaara  —  Tu  sabes  onde  é  o  hospital  de  S.  José  ? 

Ventura  —  O  inspital. . .  o  inspital,  parece-me  que  sei  sim  se- 
nhora. E'  acolá  em  cima  como  quem  vae  para  a  praça  onde  se  cor- 
riam os  bois,  uma  casa  muito  grande,  com  muitas  janellas,  muitos 
vidros,  d'onde  sae  a  tumba  dos  gatos  pintados  ? 

Isaura  —  (Sorrindo)  E'  sim,  é  ahi.  Tu  és  capaz  de  lá  ir,  de  for- 
ma que  não  dêem  pela  tua  falta  ? 

Ventura  —  A'gora  não  sou  !  Diga  a  menina,  se  faz  favor,  e 
verá. 

Laura  —  Bem.  Eu  vou  escrever  uma  carta  que  tu  has  de  levar. 
Chegando  lá,  perguntas  onde  é  a  enfermaria  de  Santo  Amaro,  vc  lá 
se  te  esquece  ?  Depois  dizes  que  precisas  fallar  ao  sr.  dr.  Jorge  de 
Mello,  porque  tens  uma  carta  de  grande  urgência  para  elle,  perce- 
bes ? 

Ventura  —  Sim,  senhora,  menina. 

JLaura  —  Mas  vê  lá  não  faças  tolice.  Vae  depressa,  e  sobretudo 
segredo,  ouviste  ? 

Ventura  —  Ora  essa  menina,  fique  descançada  que  eu  sou  mes- 
mo um  poço . . . 

Laura  —  Poit  bem.  Vae  tirar  o  avent  d  e  buscar  o  chapou,  e 
vem  n'um  prompto  cmquanto  eu  escrevo.  Anda,  que  se  te  saires  bem 
dou  to  para  um  fato  novo. 

Ventura  —  Umn  farapeUa  nova  !  oh  minha  rica  menina,  muito 
agardecido.  Tudo  se  fará- se,  pois  está  visto.  Eu  v«nho  já.  (Sae  F.) 
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SCENA  VI 

laura,  depois  Ventura  e  Felicidade 

Isaura  —  (Procurando  nas  gavetas  da  meza  E  M.J  Se  eu  sou- 
besse onde  a  tia  tem  a  chave.  .  (achnndo-a)  Ah  !  cá  está.  (Escreve 
na  meza  da  E.  B.  e  lê  em  seguida).  Meu  querido  Jorge.  Assim  que 
esta  recebas  vem  immediataínente.  Entra  pela  porta  pequena  do 
jardim.  Ahi  vae  a  chave.  Ha  grandes  novidades  por  cá.  Depressa. 
Tua  —  LRura.  —  Bem,  está  bem,  agora  a  chave.  (Metfe-a  dentro  do 
sobscripto  e  fecha  a  carta.  Levanta-se)  Ahi  vem  o  Ventura.  (Dando- 
Ihe  a  carta)  Anda,  vae  depressa. 

Ventura  —  Vou  a  correr  como  um  cavallo,  menina.  (Sae  F.  D. 
— Laura  toca  uma  campatífha  á  E.y 

Felicíflafle  —  (Entrando)  Chamou,  menina? 

Isaura  —  Chamei.  Não  tarda  por  ahi  o  meu  noivo. 

Felicidade  —  A  menina  conhece-o  ? 

Isaura  —  Eu  uâo.  Se  nunca  o  vi. 

Felicidade  —  Isso  é  que  tem  muita  graça.  A  menina  desculpa 
íi  minha  confiança,  mas  bem  sabe  que  fui  creada  aqui  em  casa  jun- 
tamente comsigo,  e  por  tanto  tenho-lhe  muita  amizade.  O  que  pensa 
fazer  ? 

l4auE*a  —  Olha,  nem  eu  sei  bem.  Avisei  o  sr.  Jorge  para  aqui 
vir,  e  para  isso  mandei-lhe  a  chave  da  porta  pequena  do  jardim. 
Deus  permitfa  que  elle  chegue  antes  do  tal  noivo  d'encommenda. 

Felicidade  —  E  o  caso  está  sério,  está  Sua  tia  enthusiasma- 
da  até  ao  exagero  pelo  demónio  do  homem,  que  nem  conhece,  diz 
que  elle  é  rico,  é  bonito,  é  bom  rapaz,  é  tudo,  emfim ;  e  além  d'isto, 
ainda  o  acha  altamente  religioso,  qualidade  que,  bem  sabe,  para 
sua  tia  vale  muite.  E  se  elle  se  apresenta  ahi  com  modos  de  sachris- 
tão,  todo  beato,  sua  tia  esta  cabida  e  a  menina  perdida,  porque  não 
tem  remédio  senão  casar. 

Liaara  —  E'  bem  triste  essa  perspectiva,  mas  melhor  o  hade  fa- 
zer Deus.  Olha,  vê  tu  se  descobres  algum  estratagema,  ajuda-me  a 
sahir  d'esta  desagradável  situação. 

Felicidafle  —  Não  é  muito  fácil,  não...  (pensando)  Senos 
conseguíssemos .  . .  (resoluta)  A  menina  tem  confiiança  em  mim  ? 

Isaura  —  Tenho  sim,  toda. 

Felicidade  —  (Vae  observar  á  porta  da  D.  A.  e  desce) 
Pois  então  dfixe  o  caso  por  minha  conta,  que  ou  eu  me  não  heide 
chamar  Felicidade,  ou  a  menina  hade  casar,  mas  hade  ser  com  o 
cjenhor  Jorge.  Veremos  o  que  se  arranja.  Vá  para  junto  de  sua  tia, 
c  entretenha-a  por  lá  o  mais  que  poder.  Deixe  o  resto. 

lianra  —  Vê  o  que  vaes  fazer. 

Felicidade  —  Socegue.  Sua  tia  não  conhece  o  tal  noivo,  nem 
o  sr.  Jorge,  não  é  verdade? 

Isaura  —  Não.  Nem  um,  nem  outro. 

Felicidade  —  Bem.  Então  faça  o  que  lhe  pedi,  e  deixe-me  pôr 
em  acção,  (indo  ájanella  da  D.  B.)  Olhe,  ahi  vem  encaminhando-sc 
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para  a  porta  um  homem  com  mn  gallego  atraz  de  si  carregado  de 
mallas,  querem  vêr  que  é  elle?  (riivdo)  Que  figura,  menina! ...  Bom. 
Vá-se  embora,  e  deixe-o  comigo. 

liaara  —  Cuidado,  Felicidade. 

Felicidade  —  Não  hade  haver  novidade,  se  Deus  quizer.  (Lau- 
ra sae  E.  B.)  Agora  preparemo-nos  para  a  comedia.  Deus  permitta 
que  tenha  tempo.  Se  eu  consigo  fazer  do  homem  um  pedreiro  livre, 
está  salva  a  situação.  O  que  sahirá  d'aqui.  (Sae  para  a  E.  A.  e  con- 
serva-se  espreitando.) 

SCENA  VII 

Carlos 

(Fntra  F.  D.  foliando  para  fora.  Traz  um  guarda  sol).  Ponha 
ahi  essas  mallas  no  corredor  e  vá-se  embora.  (Desce)  Cá  estou  fi- 
nalmente. E'  tão  longe  o  reino  do  amor  !  (Rindo)  Vou  vêl-a. . .  vou 
vêr  aqucUa  que  hade  sentar-se  e  reinar  no  throno  que  no  meu  cora- 
ção preparado  existe.  [Ri-se.  Confidencial)  Ella  é  tão  linda ...,  di- 
zem. . .,  que  eu  ainda  a  não  vi.  . .  mas  a  tia  Viscondessa  escreveu 
para  lá,  e  dizia  que  sua  sobrinha  era  d 'uma  belleza  grega  !  Eu 
cuidei  que  só  havia  gregos  na  Grécia,  mas  então  é  que  os  ha  tam- 
bém por  cá.  (mysterioso)  Eu  creio  que  a  priminha  deve  ficar  mesmo 
pelo  beicinho  cá  pela  pessoa,  e  aqui  para  nós,  parece-me  que  sou  me- 
recedor... sou  muito  religioso,  muito  socegado,  nunca  amei  menina  ne- 
nhuma, e...  e  toco  viola,  toco  alsruma  coisa  que  me  ensinou  o  senhor 
prior  de  Villa  Franca  das  Naves.  Defeitos,  que  eu  saiba,  só  tenho  um, 
mas  esse  grande,  muito  grande. .  .  sou  muito  acanhado.  . .  princi- 
palmente deante  de  senhoras . . .  sou  d'um  acanhamento . .  . 

Felicidade  — (Espreitando)  Ainda  bem. 

CarlO!^  —A  rainha  mãe,  diz  que  isto  é  candura.  .  mas  agora 
heide  amar  muito  a  minha  prima  e  vou  ser  muito  feliz.  (Curvando 
a  cabeça  como  auem  escala  o  bater  do  coração)  Palpita,  coração  ;  em 
breve  curvarás  os  joelhos  ante  a  tua  senhora  e  ama. . .  Oh  !  Ven- 
tura ...  Oh  !  Felicidade  !    . . 

Felicidade  —  ((Apparecendo).  Chamou  ? 

CarlON  —  (A'parte)  Que  bonita  rapariga  ! .  .  (alto,  timido)  Eu, 
eu  não  chamei. 

Felicidade  — Ah  !  eu  como  ouvi  dizer  .  .  (imitando-o)  Oh  ! 
Felicidade,  e  c  esse  o  meu  nome,  vim  ao  chamamento,  peço  descul- 
pa, {sahida  falsa). 

CarlOM  —  < »  quê  ?!  Pois  chama-se  Felicidade  ?!  {em  exclamação) 
Oh!  Ventura!  Oh!... 

Felicidade  — (Z)e5ce,  atalhaudo-o,  muito  ingénua)  Esse  não 
está  cá,  foi  a  um  recado  da  menina. 

CarIoM  —  {Muito  intrigado)  Quem  ?! .  .  . 

Felicidade  —  O  creado,  o  Ventura,  então  o  senhor  não  cha- 
mou . . .  {imita)  Oh  !  Ventura !  por  isso  eu  respondi . . . 

CarloM  —  Pois  minha  senhora,  eu  não  a  chamei  nem  ao  tal 
Ventura  ;  isto  foi  estylo  elevado. 


BIBLIOTHECA  DRAMÁTICA  POPULAR 


Felicidade  —  Foi  o  quê  ?! 

Carlos  —  Estyio  elevado  . .  . 

Felicidade  -—  E  o  que  é  isso  ? 

Carlos  —  Isso  o  que  ?! .  . . 

Felicidade  —  Isso  d'estylo  elevado,  como-se  ? 

Carlos  —  Comer- se  ! !  estyio  elevado  ! ! !  Ora  essa.  (aparte  Esta 
ereatura  terá  desarranjo  na  bolla...  (alto)  Mas  eu  ainda  não  sei 
com  quem  tenho  tido  a  honra  de  estar  fallando   . . 

Felicidade  —  Chamo-me  Felicidade,  e  sou  a  creada  grave  da 
menina  Laura. 

Carlos  —  {A'parte}  ICu  logo  vi ;  uma  creada  !  (Alto)  Da  menina 
Laura?  Da  minha  noiva?  Vá  dizer-lhe  que  está  aqui  o  seu  noivo 
que  arde  em  desejos  de  a  ver. 

Felicidade  —  V.  Ex."  desculpará,  mas  a  senhora  Viscondessa 
deu  ordem  para  que  a  avisassem  apenas  o  senhor  chegasse,  e  talvez 
ella  nâo  goste  que  os  noivos  se  vejam  sem  ella  saber.  .  porque  em- 
íim. . . 

Carlos  —  (A^parte)  Sabe  lógica  esta  creada  !  (Alto)  Tem  razão, 
vocemecê.  Vá  pois  avisar  minha  excellentissima  e  virtuosissima  tia, 
a  viscondessa  de  S  Barnabé,  de  que  me  acho  visivel.  (A'parte)  Esta 
phrase  sahiu  bem! 

Felicidade  —  (A'parle)  Chegámos  ao  ponto.  (Alto)  Perdoe 
V.  Ex.^,  mas  eu  estimo  tanto  a  sr.^  D.  Laura,  que  parece-me  teria 
remorsos  se  não  concorresse,  tanto  quanto  podesse,  para  a  felicidade 
da  minha  querida  menina. 

Carlos  —  (Meio  enternecido)  Bella  rapariga  !  A  tua  alma  é  tão 
clara,  transparente  e  pura,  como  o  ciistal  do  espelho  da  minha  mãe. 
(A'parte.  Esta  imagem  é  arrojada  !  (Altu)  Falia  pois,  dize  o  que 
quizeres,  pergunta,  responde,  faze  tudo. 

Felicidade  —  Então,  com  licença  de  V.  Ex.%  lá  vae.  V.  Ex.» 
sabe  como  se  deve  apresetar  ? 

Carlos  —  Ora  essa  !  Tenho  alli  a  casaca  na  malla. 

Felicidade  —  (Sufocando  o  riso)  Não  é  isso,  meu  senhor.  Como 
Vx."  não  conhece  a  sr.^  Viscendessa,  a  forma  porque  se  apresentar, 
pode  influir  muito  no  espirito  de  sua  Ex.%  porque  bem  sabe,  as  pri- 
meiras impressões.  .  . 

Carlos  —  {A'parte)  E  eu  a  chamar-lhe  estúpida. . .  (Alto)  Per- 
cebo ;  quer  então  elucidar-me  a  esse  respeito  ? 

Felicidade  —  A  sr.*  viscondessa,  desde  que  morreu  o  seu  de- 
funto, como  ella  lhe  chama,  ficou  um  tanto  exquisita  de  cabeça  e... 

Carlos  —  {Muito  vivo)  Está  doida?! .  . 

Felicidade  —  Não,  senhor,  credo  !  Mas  tem  uma  monomania 
muito  exquisita.  Não  gosta,  nem  quer  que  se  lhe  falle  em  coisas  reli- 
giosas. 

Carlos  —Oh! 

Felicidade  —  Detesta  os  padres,  a  igreja,  nem  quer  que  a 
gente  vá  á  missa  !  Faça  V.  Ex.-''  idéa. .  . 

Carlos  —  [Benzendo -se)  Padre...  Filho...  Espirito  Santo! 
Credo  !  isso  é  bruxaria,  precisa  benzida. . . 
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Felicidade  —  E,  sabe  mais  uma  coisa  ?  Quando  vê  alguém  de 
uovo,  ella  é  a  primeira  a  fallar  no  assumpto  para  ver  se  o  desgra- 
çado cae.  E  se  cae,  não  se  levanta  mais  Nem  quer  tornar  a  ouvir 
fallar  d'essa  pessoa. 

Carlota  —  {Meio  ntrapalhado)  De  forma  que    .  - 

Felicidade  —  Cahiste.  {Alto)  De  forma  que  se  V.  Ex.^  quizer 
alcançar  a  mão  da  menina  e  as  boas  graças  de  sua  tia,  tem  de  se 
mostrar  descrente,  e  se  poder  mesmo  dizer  que  é.    . 

Carlos  --  {Muito  vivo)  O  que? 

Felicidade  —  Pedreiro  livre  !  Melhor  será. 

Carlosi  —  {Aterrado)  Santos  Partes  !  Pois  eu  heide  dizer  isso? 
Heide  dizer  tanta  mentira  ? 

Felicidade  —  Bem  sei  que  estas  coisas  custam  sempre  ás  boas 
consciências,  mas  n'este  ciso  não  ha  A^acillar.  Ou  o  sr.  Carlos  effe- 
ctivamente  mente,  e  n'esse  caso  casa,  ou  não  mente  e  é  posto  na  rua 
em  continente  !  {Aparte)  Vai  já  fallo  em  verso...  {Alto)  Só  tem  duas 
coisas  a  escolher. 

Carlos  -^  E'  custoso  dicidir  é,  mas  que  remédio  I  Por  ella 
tudo  ! 

Felicidade  —  {A'parte)  Bem,  está  o  homem  confessado.  {Alto) 
O  sr.  Carlos  dirá  que  é  pedreiro  livre,  gritará,  berrará  e,  por  fim, 
casará.  {Aparte)  Mas  não  c'o  a  prima. 

Carlos  —  Está  dito,  já  que  assim  é  preciso  para  a  minha  futura 
felicidaae  .  Agora  a  inenina  fará  favor  de  me  indicar  onde  é  o 
meu  quarto,  para  eu  ir  arranjar-me  decentemente.  (Suspira)  Oh  ! 
Ventura  !. .  .  [Callandose  de  repente)  Ai  que  isto  não  se  pode  dizer 
cá  em  casa. 

Felicidade  -  -  {Encaminhando -o  para  o  F.  E.)  Olhe,  c  por  aqui. 
Eu  lá  lhe  mando  pôr  as  mallas  no  quarto.  Agora  vou  fivisar  as  se- 
nhoras. (Carlos  sae  deixando  o  seu  yuarda- sol  junto  do  outro.  Felici- 
dade conservo -se  á  porta  faltando  para  dentro)  Vá  por  ahi  fora, 
ahi,  ahi  n'esse  quarto.  {Voltando)  Bello  Agora  vamos  v<'r  se  o  sr. 
Jorge  já  está  no  jardim.  {Sae  correndo  E.  A.J 

SCENA  VIII 

Ventura  só 

{Entrando  correndo^  muito  cançado  e  esbaforido)  Menina,  menina, 
[olhando  em  volta)  ai,  nao  está  aqui  !  Pois  senhores  fui  )i'uni  pc  c 
vim  no  outro.  Cheguei  lá,  e  pregunfei  pelo  sr.  doitor  que  dizia  o 
chóhscripto,  quando  p;is.sa  por  pé  de  mim  um  iugefo  muito  bem  ves- 
tido, ollia  ])'ro  chóbscrijJto,  deita-lhe  a  mão,  e  grita.  «L^to  é  para 
mim  !»  Abriu,  leu  a  carta,  e  deita  a  correr  pela  rua  fora,  e  eu  atraz 
d'(;lle;  chega  ao  Rocio  mette-se  n'um  trem  e,  ah  rapazes,  aquillo  c 
que  era  fugir  !  Va\  corri  em  quanto  pude,  mas  por  fim  perdi  de  vista 
os  cavallos  e  tudo,  e  aqui  estou  sem  salier  miis  nada  p'ru  dizer  isto 
á  menina. 
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SCENA  IX 

O  mesmo  e  Carlos 

Carlos  —  {De  casaca,  calça  clara  e  rosa  ao  peito.  Typo  ridículo . 
Entra  iodo  a  mirar-se)  Parece-ine  que  estou  assim  muito  elegante, 
e  a  prima. . .  {Vendo  Ventura)  0'iá,  um  creado.  .  . 

Ventura  — {A*parte)  Quem  será  este  sujeito  tâp  bem  vestido  ! 

Carlos  -    Você  é  creado  cá  da  casa  da  minha  tí)^,  ? . . . 

Ventura  —  Saberá  V.  S.*  que  sim  senhor.  Chamo-me  Ventura, 
um  creado  de  V.  S.»  (A'parte)  Este  é  que  será  o  noivo  ?  Então  o 
outro  ?! . . . 

Carlos  —  Ah  !  você  é  que  é  o  Ventura,  o  tal  que  foi  a  um  re- 
cado da  menina  Laura,  da  minha  noiva  ? 

Ventura —  {Aparte)  E'  o  noivo  !  {Alto)  Saberá  V.  S.^  que  sim 
senhor,  sou  eu  mesmo. . .  {A'parte)  Mas  como  é  que  elle  já  sabe?! 
Está  claro,  foi  ella  que  lh'o  disse. 

Carlos  —  E  já  fez  o  recado  ?  {Apai-te)  Vamos  a  ver  se  sei  al- 
guma coisa. 

Ventura  —  Já,  sim  senhor,  mas  o  Jiome  deitou  a  correr,  fu- 
giu.. . 

Carlos    -  {A'parte)  Um  homem  !  {Alto)  Qual  homem  ? 

Ventura  —  O  Jiome  do  inspital ;  cu  ainda  quiz  agarral-o,  mas 
nao  pude,  fugia. . . 

Carlos  —  Ah  ! . . .  {Aparte)  Já  percebo,  alguém  parente  que 
está  em  Rilliafolles,  e  de  quem  a  tia  mandou  saber. . .  {Alto)  Pobre 
homem  !  Com  que  entào  fugiu  ? . . 

Ventura  —  E'  verdade,  meu  senhor,  e   . .  e. .  . 

Carlos  —  {A'parte)  Bom  •,  já  tenho  uma  novidade  para  dar  á 
tia.  Devem  admirar-se  da  minha  prespicacia. .  .  {Suspirando)  Ai, 
amor,  como  tu  inspiras  ! 

Ventura  —  V.  S.^  quer  mais  alguma  coisa  ?  {á  parte)  Se  eu  po- 
desse  levar  agora  os  cacos. . .  (Approxima-se  disfarçando,  dos  cha- 
péus de  sol  á  E.  B.) 

Carlos  —  O  que  eu  quero  é  que  diga  á  minha  tia  e  á  minha 
noiva  que  aqui  as  estou  esperando  ardendo  em.  .  .  {Ventura pasmado 
não  pzrcehe.  Carlos  zanga  se)  '  ra  que  mania  a  minha  de  fallar  em 
estylo  elevado  com  toda  a  gente  ! 

Ventura  —  {A'parte)  Está  a  arder?!  Não  percebo.  (Tem  cow- 
seguido,  de  costas,  agarrar  um  dos  chapéus,  e  leva  o  de  Carlos,  jul- 
gando ser  o  que  tem  os  cacos.  Retira-se  recuando,  e  procurando  assim 
occultar  o  chapéu)  Bom,  cá  vão  os  cacos. 

Carlos  —  {Descobre  a  manobra)  Para  onde  leva  elle  o  meu  cha- 
péu ?!  {Correndo  atraz  d' elle)  Oh  seu  Ventura,  o  meu  quarto  não  e 
para  ahi,  dê  cá  isso,  homem.  {Sae  F.  D.) 
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SCENA  X 

Felicidade,  depois  Jorge  e  Laura 

Folicidade  —  (E.  A.  espreitando)  Cuidado!  (FaJlando  para 
Jorge  que  entra  cautelosamente)  Entre  devao^arinlio,  e  esconda-se 
a(|ui  um  instante.  Eu  vou  ver  se  posso  arranjar  com  que  a  menina 
aqui  venlia.  Prudência,  hein?  (Encaminha  Jorge  para  o  vàodaja- 
nella  e  sae  E.  B.) 

Jíorg^e  —  (Vindo  á  scena)  Que  embrulhada  esta,  Santo  Deus! 
Se  nâo  gostasse  tanto  da  minha  pobre  Laura,  mandava  esta  come- 
dia para  o  Inferno  !  Oh  !  Ella  ahi  vem.  Querida  Laura  ! 

Laura  —  (Entra  E.  Z>.  aeguida  de  Felicidade)  Nào  imaginas 
quanto  tenho  soffrido.  Querem  casar-me,  a  mim,  que  te  amo  tanto, 
e  nào  é  comtigo. 

tiorg^e  —  Socega.  Tudo  se  hadc  arranjar  ;  espero. 

Laura  —  Recebeste  a  minha  carta  ? 

•lorg^e  —  Recebi. 

Feliíridacle  —  (Intendndo)  Deixem-so  agora  de  conversas  que 
o  tempo  passa  a  correr.  Teem  depois  muita  occasiào  pjira  conversar. 
Vamos  ao  que  importa.  Querem  ou  não  seguir  o  meu  plano. 

Laura  —  Queremos,  sim  queremos. 

«ior^e  —  Por  ti,  tudo  farei. .  .  (Apertam-se  as  mãos  ternamente). 

Felicidade  —  Pois  bem.  Trata-se  de  conseguir  que  a  senhora 
Viscondessa  se  desgoste  do  tal  pacovio.  Eu  já  lhe  metti  em  cabeça 
umas  idéas  que,  se  elle  as  aproveitar,  como  parece  estar  resolvido, 
temos  tudo  arranjado. 

Laura  —  Quanto  te  devemos,  Felicidade!  (Beiju-a). 

Felicidade —  f^focíeòíawiewífij  Nada  me  devem,  menina,  bem 
sabe . . . 

Jnrge  —  Que  és  muito  sua  amiga,  sabe  sim.  Havemo -^dc  pagar- 
Ihe  tuilo  isto,  muito  bem.  Nào  é  verdade  Laura  ? 

Laura  --  Decerto. 

Felicidade  —  (Atalhando,  rindo-se)  Oh!  senhores,  que  eternos 
falladores  !  I3om,  agora  m^indo  eu.  Como  ia  dizendo,  conto  com  o  bom 
resultado  do  meu  plano,  emquanto  ao  sr.  Carlos.  Emquauto  á  meni- 
na, coiro  no  fim  é  quasi  certo  haver  gritos,  ralhos  etc.  .  é  necessá- 
rio, que  arranje  um  desmaio,  (gesto  de  Laum)  tenha  paciência,  mas 
ha  de  arranjar  um  desmaio.  Do  resto  encarrego-me  eu.  Mal  a  veja 
desfallecida  começo  a  grilar  cjue  h  preciso  um  medico,  e  medico  p'ra 
aqui,  e  medico  p'ra  alli,  o  senhor  está  alli  fora  á  espera  da  deixa, 
entra,  e  o  resto  nào  sei,  é  com  o  sr.  doutor. 

^or|;;;e  --  (Rindo)  Percebo.  Deus  queira  (]ue  nào  falhe  o  plano, 
que  fa/.  honra  á  auctora. 

Laura  — (Rindo)  ')  peior  é  o  tal  desmaio.  .  . 

Felici«Iade  —  Nào  ha  tempo  para  hesitações,  menina 

Laura  —  Bem,  será  o  que  Deus  quizer. 

Feliciííaile  —  (Sole)  E  agora  siíparem  se.  A  menina  ])ara  jun- 
to de  sua  tia,  e  o  sr.  Jorge  para  o  seu  posto,  sentido,  hein  ?. . . 
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Ijaura  —  Até  logo  Jorge. 

4Íorg;e  —  Adeus  Laura.  (Toma-lhe  as  mãos  que  conserva  apenas 
momentos  entre  as  suas). 

Felicidade  —  Depressa,  aviem- se,  que  ahi  vem  o  sr.  Carlos. 
(Rindo)  Como  elle  vem  bonito  !  (Sahem  Jorge  pela  E.  A.  Laura  D. 
A.  Depois  da  entrada  de  Carlos^  Jorge  passa  para  aporta  do  F.) 

SCENA  XI 

Carlos  só 

[Entra  F.  D.  com  a  calça  rasgada,  todo  sujo,  escovando-se  com  as 
mãos)  Não  pude  apanhar  o  maldito.  Deitei  a  correr  atraz  d'elle,  mas 
o  maroto  metteu-se  por  uma  escada  abaixo,  eu  quiz  seguil-o,  a  esca- 
da era  escuj-a,  zás. . .  cahi  e  fiz  este  bonito  arranjo  !  (Mostrando  o 
rasgão)  Olhem  que  gracinha  !  Mas  para  onde  levaria  elle  o  meu  cha- 
péu de  chuva. . .  um  chapéu  de  familia  !  Como  hei  de  agora  appare- 
cer  á  minha  tia  e  á  noiva. .  .  nada,  vou  vestir  as  calças  pretas.  (So- 
be para  sahir) . 

SCENA  XII 

O  mesmo,  Viscondessa  e  Laura 

TiMcondeN^a  —  (Entra  D.  A.  de  braço  com  Laura)  Ondevae, 
onde  vae  o  menino  ?  Vamos,  venha  fallar-me  e  beijar-me  a  mão,  que- 
ro apresentar-lhe  a  sua  noiva,  (Senta-se  n'um  sophá,  indicando 
a  Carlos  jima  caáeM-a)  Sente- se  aqui  junto  de  nós,  dô-me  noticias 
de  sua  mãe,  seja  amável.  (A'parte)  Parece-me  um  excellente  moço  ! 

I^aiira  —  (A'pa.rte)  A  mim  pareceeme  um  arso  ! 

Carlos  —  (Tem-se  sentado  muito  compromettido  procurando  a.  to- 
da o  transe  encobrir  com  o  chapéu  alto  o  rasgão  das  calças)  Minha 
tia,  tenho  a  subida  honra,  o  iucudito  prazer  de. . .  de.  .  -  de  conhe- 
cer a  V.  Ex.^. . .   e.  . .  e.  .  .  a  prima  Laura,  e. .  .  (Cumprimenta). 

Viscondessa — A  sua  noiva,  diga,  que  é  mais  bonito,  ande, 
seja  mais  amável.  . . 

Carlos  —  Sou,  sou  tia,  eu  sou. . .  (A^parte)  Eu  nâo  sei  o  que 
sou . . . 

liaura  —  (A'xjarte)  E'  tolo.  (Alto)  Então  primo  Carlos,  não  tem 
nada  para  nos  contar  ?  Que  ha  de  novo  pela  sua  terra,  como  está 
sua  mãe,  todos  emfím  ? 

Viscondessa  —  (Revendo-se  nos  dois)  Assim,  assim  é  que  eu 
gosto  de  os  ver.  Conversem,  conversem  meus  filhos.  Também  eu  tive 
d'essas  venturas,  (suspirando)  no  tempo  do  meu  defuncto  ! 

Carlos — Pois  é  verdade  tia,  lá  estão  todos  bons,  todos.  (Rindo) 
A  Ignacia,  é  queesteveo  mez  passado  muito  mal,  quebrou  uma  perna, 
mas  já  está  boa. . .   agora  tem  uma  de  páu  !  (rindo)  E'  verdade.  .  . 

Viscondessa  e  Isaura  — Jesus  ! 

lianra  —  (A'parte)  Que  parvo  !  (Alto)  E  o  primo  a  dizer  que  es- 
tavam todos  bem ! 
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CarIOM  —  {Rindo)  E'  verdade  prima,  é,  foi  engano  meu. 

^iscroii<Ie«iMa  —  Pobre  i^acia,  coitadinha  !  Hei  de  escrever 
logo  a  sua  mãe  dizendo-lhe  quo  o  menino  chegou  bem,  edando-lhe 
os  meus  sentimentos  por  essa  fatalidade. 

Isaura  —  E  coisas  alegres  nào  tem  para  nos  contar  primo  ?  Ain- 
da não  contou  senào  d<?sgraças. .  .  Conte-nos  alguma  coisa  diverti- 
da, ande. 

CarloM  —  Coisas  divertidas,  prima,  coisas  divertidas,  nào  sei... 
[A^parte]  Eu  nào  Sí'i  de  todo  o  que  hei  de  dizer. 

Isaura—  (A^j^arfe)  Que  exemplar  tào  curioso  ! 

Vi«iCOMdeN!«a  —  Oh  !  menino  Pois  nào  tem  realmente  nenhuma 
novidade  para  uos  dar  ? 

Carlos  —  Nào  sei,  tia,  palavra. . .  {Batendo  na  testa)  Ah  !  é  ver- 
dade entào  o  homem  fugiu  ? 

ViNconcles!«a  e  f.<aura  —  O  homem  ?  ! ) 

CarIoM  —  {Desconcertado)  Sim,  coitado,  elle  estava  doido  nao 
admira . .  .  {Aparte)  Eu  creio  que  vou  bem . 

L<aui*a  —  {A'parte)  Doido  me  parece  elle. 

CarlON  —  A's  vezes  os  doidos.  . . 

Viscondessa  —  Que  está  o  menino  a  dizer  !  Que  homem  é  es- 
se de  que  está  fallando  ?  !  não  percebo  nada  do  que  diz  ? 

Carlos  —  O  homem,  tia,  o  homem  de  quem  fallo,  é  o  seu  paren- 
te..  .  o  nosso  parente,  que  fugiu  de  Rilbafolles,  pois. . . 

Viscondessa — {Levantando- se,  assim  como  Laura  eCarlos)^m. 
Rilhafolles  me  quer  o  menino  metter.  Valha-me  Deus,  valha-me  a 
mãe  do  Ceu  ! 

Carlos  —  {A'parte)  Ai  a  recommendação  da  creada.  Agora  ca- 
be bem.  {Levanta-se  com  ar  solemne,  e  toma  pose)  Tia,  é  preciso  que 
V.  Ex.^'  saiba  que  eu  tenho  idéas. .  . 

Laura  —  {A'parte)  E'  justamente  o  que  me  não  parece. 

Carlos  —  {Aquecendo  gradualmente)  Tenho  idéas  fixas,  tia,  que 
sei  defender  em  todos  os  tempos,  em  todas  as  occasiões .  E  eu  nào 
acredito  em  tal  creatura,  portanto  também  a  tia  nào  deve  acredi- 
tar ! 

Viscondessa  —  (Muito  intrigada)  O  que,  no  tal  homem  ?  ! . .  • 

Carlos  —  Nào  tia,  em  Deus,  por  que...  {A'parte)  Ai  que  pec- 
cado  ! 

Viscondessa  —  Valha-me  a  Virgem  Santisaima  !  Que  here- 
zias  !. . . 

Carlos  —  (A']jarte)  Bem  te  percebo,  queres  ver  se  me  apanhas. .. 
{Alto)  Também  não  existe...  ( Tomtmáo  caZor)  Nada,  nada  existe 
senào  pó,  terra,  cinza  e  nada.  Tudo  pó  minha  tia !  Tudo  pó  minha 
noiva  ! 

W'eli€'iiiafie'  (Espreitayido  á  j)orta  E.  D)  Que  poeirada! 

Viscondessa  —  Valha-me  Deus  !  O  meu  sobrinho  endoideceu, 
e  eu  tenho  medo  d'elle  ! 

Isaura  —  E  eu  também  tia,  sinto-me  desfallecer  ! 

Carlos  —  {Gritando,  e  com  grandes  gestos)  Tia,  a  luz  vem  do 
Oriente,   e   não   do  Occideute  I  Eu,  aou  pedreiro  livre  !  Tia,  noiva, 
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oiçam  todos,  todos,  digo-o  aqui  bem  alto,  e  iria,  se  preciso  fosse,  rou- 
bar a  corneta  da  própria  Fama,  para  ;-  apregoar  aos  quatro  ventos 
do  Universo  !  {A'parte)  Vou  bem  e  estou  feliz  !  (Alto)  Aqui  tem  pois 
V.  Ex.^  minha  tia,  o  seu  ideal,  aqui  tem  um  verdadeiro  maçon! 

Xaí\uví\  —  Tia,elle  até  já  tem  ofato  rasgado,  d'aqui  a  pouco  tem 
alguma  fúria .  . .  [Dá  um  yrito^  e  desmaia  nos  braços  da  Viscondessa) . 

^imcona^Hmsk— (Gritando  affiícta)  Oh  felicidade,  oh  Ventura! 
venham . . . 

Cario «  —  Sim  minha  tia,  também  eu  grito ...  Oh  !  Felicidade  ! 
Oh  !  Ventura  !  vou  ser  feliz,  foi  a  commoçãe  do  meu  discurso  que 
desmaiou  a  minha  noiva. . .  (abana-a  com  o  chapéu) 

ViiiCoitdeji$«a  —  Accudam,  acendam  todos,  este  homem  é  um 
doido,  o  meu  sobrinho  endoideceu.  Soccorro  !  ! 

SCENA  XII 

Os  mesmos,  Felicidade,  depois  Jorge  e  Ventura 

FcSicidade  (Entra  espavorida  E    A)   Jesus,  meu  Deus!  que 
succedeu  senhora  viscondessa?!  (Vendo  Laura)  Ai!  a  minha  rica  me 
nina  ! 

CarioN  —  (Á.'parte)  í^Iâo  percebo  nada.  Tom am- me  por  doido  ! 
E'  esquisito  este  modo  de  gostar  da  gente  ! . . . 

l^i!icoiicIeM$sa  —  Torna  a  ti  filha,  Laura,  minha  sobrinha... 

Felicidade — Ai  minha  senhora  que  a  menina  está  mmito 
mal. . .  (Qcritajido)  Um  medico,  vão  chamar  um  medico. . .  (a  Car- 
los) Ande  vá  o  senhor .  (Empurra  Carlos,  fazendo -o  subir  pela  E . 
da  mesa). 

Carlosi  —  Atrapalhadissimo)  Eu  vou,  eu  vou,  mas...  mas  a  com- 
moção  é  que... 

Felicidade  —  Qual  commoção,  ande  mexa-sa  !  (Empurra-o 
até  á  porta  do  F.  e  desce) . 

Viíscondestsa  —  Mas  se  elle  é  doido.  Felicidade  ! 

Jorge' (Entra  F-,  esbarra  com  Carlos  que  vae  a  s'àhir,  c  fuz- 
Ihe  o  chapéu  alto  num  figo.  Cumprimentando)  Minhas  senhoras,  peço 
perdão  de  apparecer  sem  ser  chamado,  mas  passava  na  occasiáo,  ou- 
vi gritos  d'uma  pessoa  affiicta,  entrei:  Nós  os  médicos  temos  a  mis- 
são de  accudir  ao  próximo  nos  transes  de  afflicção.  Deus  assim  o 
manda.  (Durante  esta  falta  tem-se  aproximado  de  Laura  e  toma-lhe 
o  pulso). 

Felicidade  —  (A'  parte)  Vae  bem  o  sr.  Jorge. 

VijMCOiídeMMa  —  Oh  doutor,  pelo  amor  de  Deus,  minha  sobri- 
nha morre,  salvc-u! 

Jorge— Não  é  nada,  minha  senhora,  socegue.  Um  simples  ata- 
que de  nervos ;  algum  susto  talvez,  alguma  commoção ...  (A  Feli- 
cidade) Traga  agua,  sim.  (Felicidade  sae  F.  E.) 

Carlos^  —  Exacto,  sr.  doutor,  exacto,  commoção  é  que  foi . . . 

Viscondessa  —  (baixo  a  Jorge)  Doutor,  é  um  doido  !  Estou  a 
tremer  de  medo ! 
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Jorg^e  —  (Vae  a  dar  v ma  gargalhada^  mas  faz-se  repentinamente 
serio)  Oh  !  é  doido  ?  ! 

Carlois  —  Doido  eu  ?  !  O  senhor  é  que  está  talvez  doido  porque 
me  fez  o  chapéu  n'um  figo,  olhe . . . 

«lorge  —  Silencio,  a  doente  volta  a  si.  [a  Felicidade,  que  entra 
com  um  copo  de  agua)  Dê  cá. 

Isaura  —  {Abrindo  os  olhos.  Levanta-se)  Onde  estou  eu  ?  ! . . . 
[Encarando  com  Carlos  faz  um  gesto  de  horror  ^  e  agarra -se  á  vis- 
condessa, gritando)  Ai  o  doido  ! 

Viscoiicles^i^a  —  Socega.  filha,  está  aqui  o  sr.  doutor. 

Felici^lacle  —  Está  aqui  o  sr.  doutor,  menina. 

Jíorg^e  —  No  meu  posto  acudindo  ao  próximo  como  Deus  manda, 
minha  senhora.  ^A  Laura)  Então  sente-se  melhor?  (Apresentando- 
Ihe  o  copo)  Beba  V.  Ex.*>  uma  gota  d'agua,  que  deve  fazer-lhe  bem. 
[Laura  bebe,  entregando  em  seguida  o  copo  a  Felicidade). 

VisicondesiMa  —  Que  bellos  sentimentos  I 

CarlO!9  —  Pois  sim  ;  assim  vaes  bem. 

Ventura  —  [entrando  a  correr  F.  D.)  Menina,  menina  . .  [En- 
carando com  Jorge,  fica  embasbacado).  Ai  o  home  do  inspital ! . . . 

CarliiJ^  —  [trepa  a  uma  cadeira,  põe  o  chapéu  alto  na  cabeça.^ 
abre  o  guarda  chuva  na  intenção  de  se  proteger,  e  caheni  os  cacas  que 
Ventura  lá  mettera)  E'  o  doido  que  fugiu  í  Segurem-o !  agarrcm-n'o! 

Felicidade  —  Ai  o  homem  !  Até  traz  cacos  no  chapéu. 

Ventura  —  [á  parte)  Os  cacos  !  agora  é  que  são  ellas  ! 

Viscondesii^a  —  Miserável!  Era  a  jarra  do  meu  defuncto  ! 
Quebraste-a,  vae-te  da  minha  vista. . . 

Carlof»  —  [estupefacto)  Mas,  tia. . . 

Ventura  —  [á  parte)  Escapei !  [Sae  F.) 

ViseondeHsa  —  Já  não  sou  tua  tia,  nem  tu  já  és  mou  sobri- 
nho, some-te!  Quebraste  a  relíquia  que  eu  mais  estimava  !  N'esta 
jarra,  [apanha  alguns  fragmentos  que  beija  com  enthusiasmo)  oh  !  que- 
ridos fragmentos  !  collocava  eu  as  flonis  que  me  trazia  o  mt!u  defun- 
cto, e  quebraste-a   .  .  Vae-te  que  te  não  quero  ver  ! 

Carlos»  —  [á  parte,  saltando  para  o  chão)  Safo-me,  mas  é  còm 
medo,  estão  todos  doidos!  [Vae-se  esgueirando  com  grandes  receios,  es- 
barra na  porta,  e  sae  F.  E.) 

ViNCondetiiia  —  [sobe)  Graças,  meu  Deus,  que  se  foi  ! 

Isaura  —  Ai  que  horrivel  susto  ! 

Felicidade  —  Agora  está  passado. 

ViA»conde«iMa  —  Doutor,  o  meu  reconhecimento  será  eterno. 

Jíorg^e  —  Oh,  senhora  viscondessa,  pelo  amor  de  Deus  !  E  agora 
que  os  meus  serviços  clínicos  não  são  já  precisos,  perinitta  V.  Ex.'' 
que  se  retire  o  medico,  para  dar  logar  a  Jorge  de  Mello  quo,  profun- 
damente captivado  peles  encantos  de  sua  sobrinha,  tem  a  honra  de 
lh'a  pedir  em  casamento. 

Felicidade  —  [baixo  a  Laura)  Coragem  agora. 

Viscondesíia  —  Senlior,  esse  pedido. . .  assim  tão  de  súbito. . . 
ainda  que  me  é  muito  sympathico,  já  pelos  sentimentos  religiosos 


16  BIBLIOTHECA  DRAMÁTICA  POPULAR 


que  iiiostra  ter,  já  pelo  grande  serviço  que  nos  prestou,  não  posso 
resolvel-o  já,  bem  vê. . . 

liSiura  —  {lançando- se  ao  pescoço  da  tia  e  cobrindo-a  de  beijos) 
Pode  sim,  minha  boa  tia,  pode  resolver  tudo  desde  já,  tornando-me 
a  mais  ditosa  das  mulheres,  porque  eu  amo  ha  muito  o  sr.  Joree  de 
Mello. 

TÍ9$coiidesJ!»a  —  (séria)  Então  que  quer  dizer  tudo  isto?  Como 
se  achava  o  senhor  aqui  ? 

^arg^e  — •  (enleiado)  Minha  senhora,  eu .  . . 

Felicidacle  —  {á  parte)  Vou  salvar  a  situação.  (Alto)  Fui  eu, 
minha  senhora,  que  prevendo  que  a  menina  havia  de  sentir-se  in- 
comodada com  todos  estes  acontecimentos,  mandei  prevenir  o  sr. 
Jorge  de  Mello,  que  é  realmente  medico,  para  o  que  podesse  succe- 
der. . .  e,  como  V.  Ex.«  vê,  não  foi  debalde. . .  {á parte)  Que  peta  ! 
[Alto)  Se  fiz  mal,  peço  perdão.    . 

liaura  —  Estás  perdoada  ;  a  tia  perdoa  tudo  hoje,  não  é  assim? 
Só  para  vêr  a  sua  sobrinha  muito  feliz  e  contente. 

ViíiicosKlesiSia  —  (afagando-a)  Has  de  fazer  sempre  de  mim  o 
que  queres. 

Felicidade  —  {á  parte)  Apezar  mesmo  do  systema  do  seu  de- 
functo  ! 

ViiKCondeJSliía  —  Sr.  Jorge  de  Mello,  em  vista  das  circums- 
tancias  que  se  dão,  não  posso  recusar  o  meu  consentimento.  Só  sinto 
que  esta  ingratr.  não  tivesse  a  confiança  precisa  em  mim,  para  ha 
mais  tempo  me  ter  descoberto  este  segredo. 

liaura  —  (meigamente)  Perdão,  minha  tia. . . 

Viiicondeswa  —  Pois  sim,  sim  ;  agora  depois  de  feita  a  sua 
vontade.  (Beija  a).  O  que  lhes  peço  é  que  o  casamento  se  realise  o 
mais  breve  po?sivel. 

Jorgpe  —  São  esses  os  meus  mais  ardentes  desejos,  sr.  viscon- 
dessa. 

liaura  —  E  também  os  meus,  tia. 

Vii^eondessa  —  Ora  pois,  meus  filhos,  sejam  felizes  como  eu 
fui . . .  (suspirando)  no  tempo  do  meu  defuncto  ! 

Ventura  —  (entrando  F.)  Sr.»  viscondessa  de  S.  Barnambé,  eu 
venho  despedir-me  de  V.  Ex.^. 

Todos»  —  Despedir-se  ! 

Ventura—  Sim,  sr.»  viscondessa  de  S.  Barnambé!  Eu  sinto-me 
muito  doente  dos  pulmões,  o  meu  mal  é  todo  aqui,  (indica  o  estôma- 
go) e  então,  se  V.  Ex.^  me  dá  licença,  voú  para  a  minha  terrinha 
tratar-me. 

Viíscondessia  —  Mas  estás  deveras  doente,  ou  estás  descon- 
tente com  a  casa? 

Ventura  —  A'gora  descontente!  Não  senhora,  estou  doente,  es- 
tou ;  o  doitor  disse  que  tinha  uma,  uma.  . .  ai,  como  é  que  elle  disse 
que  eu  tinha. . . 

«íorge  —  Emfim,  seja  o  que  for,  eu  me  encarrego  de  te  curar  e, 
se  a  sr."  viscondessa  dá  licença,  só  irás  para  a  tua  terra  depois  do 
nosso  casamento. 
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Ventura  —  Seudo  assim,  sim  sr.  doitor. 

Felicidade  —  E  ficam  todos  contentes. 

«lor^e  —  {baixo  a  Felicidade)  DescaiicM  que  te níio esqueceremos. 

Isaura  —  {baixo  a   Felicidade,  rindo)  Tu  é  que  nos  casaste.  . . 

Felicidade  —  {rindo)  E  não  estou  arrependida. 


SCENA  ULTIMA 

Os  mesmos  e  Carlos 

Carlos — {Entra  F.  E.  em  traje  de  jornada  mas  com  grandes  re- 
ceios) Dá  licença,  tia  viscondessa  ? 

Todofi  —  {afastando- se)  O  doido! 

CarlOM  —  {avançando  sempre  receioso)  Não  estou  doido,  tia.  .  . 
Eu  venho  despedir-me,  e  de  caminho  pedir  ao  sr.  Ventura  se  me  dá 
o  meu  chapéu  de  chuva,  que  não  é  este,  está  trocado  ;  e  como  o  ou- 
tro é  um  chapéu  de  familia,  era  do  avô  Wenceshiu,  e  então  6  uma 
relíquia . .  . 

Ventura  -  {á  parte)  Não  escapei.  {Alto)  O  seu  chapéu.  . .  o 
seu  chapéu,  sr.  Carlos .  . .  quando  eu  ainda  agora  ia  leval-o  para  o 
seu  quarto. .  .  perdi-o.  (A'  parte)  Deitei  a  arreliquia  ao  poço.  .  .  pen- 
sei que  tinha  os  cacos !  {A  Carlos)  Mas  eu  pago .  . . 

Carlofi  —  Ora  essa  !  Você. . . 

VisicondesNa  —  Se  o  menino  quer  leve  esse,  em  lugar  do  seu; 
é  também  uma  reliquia,  era  o  chapéu  do  meu  defuncto  !  Emquanto 
á  jarra...  {gesto  de  Carlos)  não  fallemos  mais  n'isso.  Perdôo-lhe 
porque  me  sinto  hoje  muito  feliz !  {Fazendo  a  apresentação)  Apre- 
sento-lhe  o  noivo  de  sua  prima. 

Carlos  —  {Cuinprímentâ.  A'  parte)  Tem  bom  gosto,  casar  com 
um  doido  !  (Alto)  Mas  tia,  a  jarra  .  . 

Viscondessa  —  Silencio  !  Nem  pio  !  Eu  já  perdoei. 

Ventura  —  (A^parfe)  Escapei,  agora  escapei  com  certeza  ! 

Carlos  —  E  então,  adeus  tia.  . . 

Viscondessa  —  Não,  o  menino  não  se  vae  embora  sem  assis- 
tir ao  casamento  de  sua  prima.  (A  Ventura)  Diz  á  cosinheira  que 
sirva  o  jantar,  e  põe  mais  dois  talheres  na  meza.  (A  Jorge)  Janta 
coranosco,  senhor  Jorge  de  Mello  ?  (Ventura  sae  F.  E.) 

«lorg^e  —  Oh  !  minha  senhora. . . 

Carlos  —  Mas  cu  voltava  depois. . . 

Viscondessa  —  Se  sua  prima  der  licença. . . 

JLaura  —  (Graciosamente)  Isso  não  dou  por  certo. 

Viscondessa  —  Senhor  meu  sobrinho,  cá  em  casa  o  que  se 
diz,  não  se  revoga.  {Suspirando)   Era  o  systema  do  meu  defuncto  ! 

Felicidade  —  {Aproxin-iando-sc  de  Carlos)  Não  está  zangada 
comigo  senhor  Carlos  ? 

Carlos  —  Eu  V  !  Ora  essa,  rapariga.  Agradeço-te  até  o  auxilio 
que  me  prestaste. .  .  {Dando-lhe  dinheiro)  Toma  lá  para  ti.  Fui  in- 
feliz, paciência. 
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^^r'^^^^i.-é'''^^i."'2TXy^-^^'^^^^^  a  e.ac«dão  do 
provérbio  —  uns  comeia  os  figos  e  outros . . . 
Felicirta<ao  —  T.ebenta-lhes  a  bocca. 
Veiitiii-a  —  (Ao  F.)  O  jautar  está  na  mcza. 
Viscondessa  -Para  a  meza,  meus  senhores  ! 


Cae  o  panno 


LIVRARIA  POPULAR  DE  FRANCISCO  FRANCO 

60,  Travessa  de  S.  Domingos,  60  -  Lisboa 

l*riiueira  caNa  do   paix  no  género   tlieatral 

Collecção  de  peças  theatraes  para  salas  e  tlieatros  particulares 

N.*'    1  =  Uma  mulher  no  seguro,  comedia  em  1  acto,  3  homens 

e  1  senhora 120 

N."    2  =  Os  DOIS  CONQUISTADORES,  com.  cm  1  acto,  3  h   só. . . .  120 

N.°    3  =  Choro  ou  rio?,  com.  em  1  acto,  2  h.  e  1  s 120 

N."    4  =  ScENAS  DO  Brazil  OU  os  ESCRAVOS  E  SENHORES,  drama 

em  3  actos,  6  h.  e  1  s 200 

N."    5  =  0  Gaiato  das  cautellas,  scena  cómica  para  homem. 

2.^  edição) (30 

N."    6  =  0  Creado  distrahido,  com.  em  1  acto,  3  hom.  1  s. . .,  120 

N  °    7  =  Ladrões  da  honra,  drama  em  4  actos,  7  h.  e  1  s..  . .  300 

N."    8  =  0  Defeito,  cançoneta  cómica  para  homem 100 

N."    9  =  Torturas  d 'um  escravo,  drama  em  1  acto  e  2  quadros, 

3  homens  só 120 

>(.''  10  =  A  Morte  de  gallo,  com.  em  1  acto  por  Santos  Lima, 

4  homens  e  1  senhora  (2.^  edição) IGO 

N.°  11  ^  A  MANuI  vou  PEDiL-A,  sccna  cómica  para  homem  (4.* 

edição) 50 

N."  12  =  ScENAs  DO  MUNDO,  drama  em  3  actos,  6  hom.  eis...  240 

N."  13  =  O  Cahos,  monologo  para  homem  (2.^  edição) 100 

N."  14  =  Descuidos,  monologo  para  homem  (2^  edição) 100 

N."  15  -^Rataplan,  monologo  para  homem  (2.^  edição) 100 

N.°  16  =  Milagres,  cançoneta  para  homem  (2.^  edição) 100 

N."  17  =  Trocos  e  trinas,  cançoneta  para  homem 100 

N.°  18  =  O  DíABo  i  solta,  com.  em  1  acto,  4  homens  só 120 

N."  19  =  0  MANO  Aniceto  e  mano  Gaspar,  com.  em  1  acto,  2  h.  só 

(2.»  edição) 120 

N."  20  =  ZÁs-CA-TRAz.  monologo  para  homem 100 

N-"  21  =  O  FILHO  DA  REPUBLICA,  drama  em  3  actos.  8  h.2s.  (2.* 

edição) 240 

N."  22  =  O  terrível,  monologo  para  homem 100 

N."  23  rr=  As  NOiTKs  DO  conselheiro,  monologo  para  homem...  100 
N."  24  =  MAN'Er.  Joio  de  Fanhôes,  scena  cómica  para  homem 

(2.«  edição) 60 

N."  25  =  Por  um  triz,  comedia  em  1  acto,  3  homens  só  (3.» 

edição) 160 

N.°  26  =  Meu  amigo  Banana,  cançoneta  para  h.  (4,*  edição).. .  60 
N.°  27  =  São  horas.  . .  vou-me  raspando, monologo  para  homem 

(3.»  edição) 60 

N.°  28  =  Um  alho,  scena  cómica  para  homem  (3.»  edição) ....  100 

N.°  29  =  Aloighieri  Júnior,  scena  cómica  para  h.  (2.*  edição)  100 

N.°  30  =:  A  bengala,  poesia  cómica  para  homem  (3.*  edição). .  100 

N."  31  =  Um  solo  de  flauta,  monologo  para  homem 100 

N  "  32  =:  O  BADALO,  cançoneta  para  homem 100 

N."  33  =  As  Ostras,  monologo  para  homem 100 

N."  34  =  A  Casa  de  Babel,  comedia  cm  1  acto,  5  h.  e  1  s. . . .  160 
v'."  3.')  =^  Eo  HÃO  estou  para  me  ralar,  cançoneta  para  homem       60 

N."  3*j  =  !  !  !  PpppppP  !  !  !,  monologo  paia  homem 100 


LIVRARIA  POPULAR 

DE 

FRANCISCO  FRANCO 

60,  Travessa  de  S.  Domingos,  60  —  Lisboa 

Primeira-   ea^a    cio    paíK   ■■«»    $;ciiei'o    tliealrail 

Ei^PECIALilDAnE  Eli  PE^^AJi  TIlEATUyiE!^ 

Próprias  para  salas  e  thcatros  particu lares,  íars  como  :  dramas, 
comedias,  scenas  cómicas,  monólogos  c  j)oesi;is  cómicas  c  draiunti- 
cas,  tanto  para  homem  como  para  senhoras.  I)ào-se  catálogos. 

~j>^C-ji 00 a-Si^jr— 

LIVROS  DE  ESTUDO 

Approvados  para  os  collfgios  e  lyceus 


LI^V^ROS  IDE  3VEISf3.A. 

(jirande  sortimento  recebido  directamente  de  Paris,  desde  iUO 
a  O^OOO  réis. 


MANUAES 
Úteis  e   indispensáveis  a  diversas  artes  e  industrias 

ROMANCES 

Que  eram  de  400,  500  e  GOO  réis  a  !800  réi»  <*a«la  v<»liiui<- 
para  líciuiciar. 

CliromoN  para  boa»  feMtasi  e  para  alItiiiiN 
de  collecreionadoreN 

DESENHOS  PARA  BORDAR  E  MARCAR 
Em  bonitos  álbuns  desde  30  réis  para  chna 


Completo  sortimento,  sendo  esta  livraria  a  primeiía  casa  no  ge 
nero. 


GRANDES  DESCONTOS  AOS  REVENDEDORES  E  COLLEGÍOS 


Todos  08  pedidos  devem  vir  acompanhados  da  sua  importância  e 
dirigidos  á 

LIVRA.RIA  POPULAR 

60,  Travessa  de  S.  Domingos,  60  —  Lisbon 
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